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RESUMO 

 

As aves são freqüentemente parasitadas por vasta fauna de ectoparasitos, 

proporcionando grandes perdas econômicas, contribuindo para queda na 

produção de ovos e no ganho de peso, inquietação pela ação direta sobre o 

hospedeiro, deixando-as inclusive susceptíveis a infecções secundárias, a 

transmissão de patógenos e morte. Este estudo teve como objetivo a notificação 

de ectoparasitos encontrados em diversas aves examinadas durante rotina no 

período de 2005 a 2007. O diagnóstico foi realizado no Laboratório de 
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Parasitologia Animail da UFERSA. Foram identificados um total de 753 

ectoparasitos distribuídos em 109 aves hospedeiras dentre as espécies Gallus 

gallus, Rhea americana, Meleagris gallopavo, Numida meleagris, Pavo cristatus, 

Struthio camelus, Phasianus colchicus, Columba livia e Polyborus plancus, nas 

quais foram observado parasitismo por duas ou mais espécies. O ectoparasitismo 

mais freqüente foi observado por Lipeurus caponis com 50% e Menopon gallinae 

que foi encontrado em 40% das espécies de aves pesquisadas.  

 

Palavras-chave: ectoparasito, aves, piolho, ácaros  

 

ABSTRACT  

 

The birds are frequently parasited by vast fauna of ectoparasites, causing 

great economical losses, contributing to fall in the eggs production and in the 

weight gain, inquietude for the direct action on the host, leaving secondary 

infections susceptible the pathogens transmission causing the death. this study 

was of notification of ectoparasites found in several birds examined during the 

period from 2005 to 2007. The diagnosis was accomplished at the Laboratory of 

Animal Parasitology of UFERSA. Thus,  were identified a total of 755 ectoparasites 

distributed in 109 birds hosts among the species Gallus gallus, American Rhea, 

Meleagris gallopavo, Numida meleagris, Pavo cristatus, Struthio camelus, 

Phasianus colchicus, Columba livia and Polyborus plancus, in which were observed 

parasitism by two or more species. The most frequent ectoparasitism was 

observed by Lipeurus caponis with 50% and Menopon gallinae was found in 40% 

of the species of researched birds. 
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INTRODUÇÃO 

 

As aves podem ser facilmente infestadas por agentes bacterianos, fúngicos 

e parasitários (GUERRA et.al., 2008). As infestações de ectoparasitos nas aves 

comumente levam a inquietação, automutilação, perdas de penas, descompasso 

térmico, anorexia e queda na produção (PINTO et. al., 2001; OLIVEIRA et. al., 

1999), podendo deixá-las susceptíveis a infecções secundárias e induzir quadros 

anêmicos (LEHMANS, 1993) e até mesmo a morte por stress, determinando 

perdas econômicas consideráveis (FREIRE et. al., 2008). 

No Brasil o estudo do ectoparasitismo em aves foi relatado nos estados do 

Rio Grande do Sul (BRUM et. al., 2003; SINKOC et. al., 2005), Rio de Janeiro 

(STORNI et. al., 2005; MATTOS Jr. et. al., 2007), São Paulo (TUCCI et. al., 1998; 

SILVA et. al., 2004; VALIM et. al., 2005) e Minas Gerais (SANTOS-PREZOTO et. 

al., 2003). Na região Nordeste foi descrito no estado de Pernambuco (ROCHA et. 

al. 2001; LYRA-NEVES et. al., 2005), Paraíba (BORGES et. al. 2001), Maranhão 

(GUERRA, et. al., 2008) e na região metropolitana de Fortaleza, Ceará 

(GUALBERTO Jr. et. al., 2003). 

O ciclo reprodutivo desses piolhos inicia com a postura dos ovos no 

hospedeiro, juntamente com uma substância cementante, que irá garantir sua 

fixação à pena. O ciclo completo de vida varia de acordo com a espécie e das 

condições ambiente. Em média, os ovos eclodem em cinco a sete dias, e os 

jovens se tornam adultos em três semanas (BROWN, 1972). Ao contrário dos 

Argasidae, igualmente parasitas das mais diversas espécies animais, os Ixodidae 

permanecem nos hospedeiros que parasitam um grande período que antecede 

cada uma das mudas ou a ovopustura (CORTES, 2002). Já os ácaros são quase 

todos simbiontes obrigatórios, vivendo no interior ou sobre a pele (dermícolas), 

no interior do cálamo (siringícola) e sobre as penas (plumícolas) (PROCTOR, 

2003). 
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O objetivo do presente trabalho é de notificar a presença de ectoparasitos 

em diferentes aves criadas sob condições do semi-árido no Estado do Rio Grande 

do Norte. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

O levantamento foi realizado no período de 2005 a 2007, a partir de 

amostras de ectoparasitos procedentes de diferentes aves criadas na região semi-

árida do Rio Grande do Norte, e mantidas na coleção entomológica do Laboratório 

de Parasitologia Animal da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Para a 

identificação dos exemplares usou-se as características morfológicas comparadas 

nas chaves dicotômicas usuais para esse fim (ARAGÃO & FONSECA, 1961; 

FLECHTMANN, 1973; WALL & SHEARER, 1997; BARROS-BATTESTI et. al., 2006). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram recebidos e registrados ao longo dos três anos, amostras de 

ectoparasitos de 109 aves, criadas para diversas finalidades na região semi-árido 

do Rio Grande do Norte, distribuídas entre 55 exemplares de galinhas (Gallus 

gallus), 25 perus (Meleagris gallopavo), 11 ginés (Numida meleagris), 08 emas 

(Rhea americana), 03 pombos doméstico (Columba livia), 02 exemplares de 

pavão (Pavo cristatus) e faisão de coleira (Phasianus colchicus) e 01 de avestruz 

(Struthio camelus), coruja (Strigidae sp.) e carcará (Polyborus plancus). 

Do total de 753 ectoparasitos, 336 (44,62%) exemplares pertenciam da 

família Philopteridae distribuídos entre as espécies Goniocotes gallinae (11,90%), 

Goniodes gigas (4,17%), Goniodes pavonis (0,30%), Goniodes dissimilis 

(13,10%), Lipeurus caponis (20,53%), Chelopistes meleagridis (10,12%), 

Struthiolipeurus rheae (16,37%), Columbicola columbae (8,03%) e 
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Colpocephalus turbinatum (15,48%). Menoponidae foram identificados 118 

(15,67%) espécimes sendo 94,92% Menopon gallinae e 5,08% Menacanthus 

pallidulus. 

Observou-se que 34,26% (258) dos ectoparasitas coletados eram ácaros, 

identificados como Dermanyssus gallinae. Porém na família argasideos apenas 41 

(5,44 %) exemplares de Argas sp. foram observados. As aves apresentaram em 

sua maioria, parasitismo simultâneo por mais de uma espécie, fato já descrito 

anteriormente por Emerson (1956) e Ferrero et. al. (2004). A relação parasita-

hospedeiro esta demonstrado na Tabela 01.   



Fonseca, Z.A.A.S., Ferreira, C.G.T., Bezerra, A.C.D.S. et al. Ectofauna parasitária em aves criadas no semi-árido do Rio Grande do 
Norte, Brasil. PUBVET, Londrina, V. 3, N. 10, Art#535, Mar3, 2009. 



Fonseca, Z.A.A.S., Ferreira, C.G.T., Bezerra, A.C.D.S. et al. Ectofauna parasitária em aves 
criadas no semi-árido do Rio Grande do Norte, Brasil. PUBVET, Londrina, V. 3, N. 10, Art#535, 
Mar3, 2009. 

A prevalência em galinha doméstica foi elevada para D. gallinae (51,89%) e 

os Phthiraptera das espécies M. gallinae (19,62%) e o L. caponis (9,91%). 

Estudos feitos por Ferrero et. al.(2004) revelaram quatro espécies de piolhos 

parasitando G. gallus, dentre os quais M. stramineus, M. gallinae, foram 

igualmente mais freqüentes com 57% e 43% respectivamente. Em estudo 

realizado em Pernambuco os Menoponidae foram mais prevalentes (57%) nas 

aves infestadas (LYRA NEVES et. al., 2005), já estudos realizados em São Luis no 

Maranhão encontraram maior freqüência do parasitismo em G.gallus por M. 

gallinae e L. caponis, ambos com 31,3% no período seco, e no período chuvoso 

apresentaram-se com 31,5% e 40,4% respectivamente (GUERRA et.al., 2008).  

Em perus o ectoparasito de maior prevalência foi C. meleagridis (59,65%) e 

L. caponis (29,82%). Embora Freire et. al. (2008) tenha relatado o parasitismo 

por C. meleagridis e Menacanthus stramineus, o autor chama atenção para o C. 

meleagridis que, apesar de ser um piolho mastigador, pode alimentar-se de 

sangue, tornando-se um agente importante como causador de anemia e outros 

distúrbios em perus. O gênero Chelopistes, é facilmente reconhecido pelos lobos 

temporais grandes, esclerotizados e alongados (PRINCE & GRAHNM, 1997).  

Todos os exemplares emas (R. americana) examinadas mantidas nas 

condições de cativeiro no Centro de multiplicação de Animais Silvestres (CEMAS) 

da UFERSA encontravam-se parasitados por S. rheae (95,12%) e D. gallinae 

(4,88%), semelhante ao encontrado por Ahid et. al. (2008) que relatou a 

ocorrência de 100% do parasitismo por S. rheae no mesmo ambiente. Segundo 

Ponce-Gordo et. al. (2002), em seu estudo os piolhos mastigadores, parasitos de 

R. americana, foram identificados como S. rhea e S. nandu. Silva et. al. (2003) 

registraram a ocorrência de G. pavonis parasitando R. americana proveniente do 

Zoológico Municipal em Sorocaba, São Paulo. No Rio Grande do Sul, Monteiro et. 

al. (2002) notificaram a presença de Struthiolipeurus sp. Parasitando R.  

americana, provenientes de cativeiro na região de Uruguaiana, RS. 
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Em avestruz (S. camelus) apenas o S. rheae foi identificado. Sinkoc et. al. 

(2005) observaram que em S. camelus, o parasitismo por S. rheae com alta 

infestação, proporcionavam grande perda de penas na região dorsal próximo à 

cauda, diferente dos achados de Ribeiro et. al. (2004) nos quais relatam a 

ocorrência de S. struthionis parasitando avestruzes oriundos de um criatório em 

Porto Alegre.  

As galinha-d´angola (N. meleagris) encontravam-se parasitadas por G. 

dissimilis (40,74%), M. gallinae (25,93%), D. gallinae (18,52%), G. gigas 

(12,96%), L. caponis (1,85%), e. No Rio Grande do Sul Ribeiro et. al. (2003) 

registrou pela primeira vez a ocorrência de G. gallinae, Lipeurus sp. e M. gallinae 

parasitando N. meleagris. 

O parasitismo em pavão (P. cristatus) foi marcado pela presença de M. 

gallinae (75%) e G. pavonis (25%), concordando com Silva et. al. (2004) que 

registrou uma freqüência de 100% para G. pavonis em um único hospedeiro, já 

Stewart et. al. (1996) realizando estudo sobre a distribuição de ectoparasitos em 

nesses hopsedeiros relataram ser o G. pavonis o de maior freqüência. 

Em faisão de coleira (P. colchicus) foi observado G. gallinae (93,55%) e L. 

caponis (6,45%), em pombo (C. lívia) foram constatados a presença de C. 

columbae (47,05%), C. turbinatum (29,41%) e L. caponis (5,88%), e em carcará 

(P. plancus) apenas C. turbinatum (100%) foram identificados como 

ectoparasitos destas espécies. 

Em sua totalidade os ectoparasitos que apresentaram maior prevalência 

entre as aves pesquisadas foram o L. caponis (55,5%), M. gallinae (44,4%), G. 

dissimilis, G. gallinae e ácaros da espécie D. gallinae representando 33,3% do 

parasitismo, como mostra figura 1. 
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Estudos sobre ectoparasitos e suas interações com os hospedeiros e o 

meio-ambiente são poucos no Brasil, entretanto são relevantes, uma vez que, o 

desequilíbrio ambiental pode interferir nestas interações. 
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CONCLUSÃO 

 

 As aves de criação mantidas nas condições do semi-árido do Rio Grande do 

Norte são hospedeiros importantes de ectoparasitos, que podem afetar 

diretamente a produtividade, causando prejuízos para avicultura, sendo 

importante assim seu estudo. 
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